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			Introdução
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			Caros leitores e futuros amigos de jornada, é um prazer falar com vocês.


			Permitam que me apresente. Meu nome é Catiuza Viana, sou paraibana, tenho 39 anos, sou divorciada, mulher, chefe de família e mãe de três filhos. Meu elemento é fogo, sou vaidosa e, como boa ariana, meu temperamento é forte e posso ser imprevisível, mas também sou dona de um coração intenso cheio de amor. Eu me formei em Psicologia pela Universidade Federal de Rondônia, aos 23 anos, quando em paralelo já era concursada em uma instituição financeira, onde comecei a trabalhar aos 20 anos e segui carreira por lá até hoje. Em função do trabalho já residi em diferentes estados e pude atuar como instrutora estratégica na Universidade Coorporativa dessa empresa em diferentes ações educacionais, por todo o país. Minha especialização em Política Social e Desenvolvimento Urbano me permitiram o privilégio de acompanhar centenas de projetos sociais vinculados as Políticas Públicas de Habitação, Saneamento e Infraestrutura do nosso imenso Brasil. Rapidamente se passaram 13 anos de ricas experiências vividas junto as mais diversas comunidades, onde pude conhecer pessoas e aprender muito sobre diversidade.


			Quem não é próximo de mim e escuta aspectos gerais da minha trajetória, talvez faça um superficial e precipitado julgamento de que alguém que se estabilizou tão cedo na vida não teve muitos problemas. Mas a verdade é que tudo que pude viver ainda muito nova também trouxe escolhas e situações difíceis, algumas delas acho que simplesmente me atropelaram e eu precisei superar meus medos e me reerguer. Como todo humano mortal, já me senti frágil e desprotegida, sozinha em cidades que eu mal conhecia. Já fiz escolhas pouco assertivas e perdi pessoas importantes. Eu também sei o que é a dor de uma traição, de uma despedida. Já estive apavorada ao iniciar uma palestra, além de amar quem não devia e, por isso, sofri ingratidões indescritíveis.


			Já cometi o erro de magoar pessoas, inclusive as que eu amava, e tive que aprender a pedir perdão por ter perdido a calma e ter sido agressiva com elas. Além disso, assisti aos altos e baixos das reestruturações que foram acontecendo dentro da empresa e sobre as quais sequer tinha controle. Assim, vi colegas devastados e eu mesma sofri ao perder cargos, portanto eu sei o que é passar por grandes prejuízos financeiros. Essas experiências pouco glamorosas, por assim dizer, certamente são as que mais me qualificam a ousar me conectar com as pessoas e trocar ideias com elas.


			Foi dessa forma que nasceu este livro, despretensiosamente, fruto do meu mais sincero desejo de partilhar os desafios da minha própria história, em especial o que tenho aprendido com ela nos últimos anos, já perto dos meus 40 anos de idade.


			Elaborei este livro tendo em mente que assim como eu, todos vocês, homens e mulheres, enfrentam muitos desafios na vida adulta. Encontramos a alegria extrema e o êxtase nas nossas conquistas, mas também precisamos lidar com perdas e frustrações que acumuladas ao longo da vida podem nos deixar marcas profundas, sofrimentos que a grande maioria de nós prefere esconder ou evitar.


			Todavia, é aqui, nesse espaço entre a dor e o confronto da colisão interna de si mesmo, que a mágica do tempo de cura acontece em nós e nas pessoas ao nosso redor. Somos uma força resultante das nossas relações e, na vida, aquilo que não nos mata nos fortalece, algumas vezes com muita dor, outras nem tanto.


			Seja à luz dos holofotes ou na escuridão dos nossos próprios tropeços, falar sobre essas vivências é como quero me expressar nesse livro, sem máscaras ou rodeios. Dessa maneira podemos identificar os possíveis caminhos de autossuperação e reencontro do nosso eu maduro, como gosto de chamar.


			Essa é a minha forma de tentar dar voz a milhares de pessoas que eu sei que carregam fúrias e dificuldades parecidas com as minhas, mas que cedem ao medo do julgamento alheio e a vergonha de falar das suas fraquezas. Muitos não conseguem pedir por ajuda genuína a tempo, sei como é porque já fui uma dessas pessoas e isso teve consequências graves à minha saúde emocional. Deixar meu orgulho tolo de lado foi o que de fato me libertou e me liberta sempre, um dia de cada vez.


			Cada capítulo deste livro fala de algum obstáculo exposto, além de reflexões sobre a busca da superação pelo eu maduro. Espero que o que eu expresso sobre mim possa pulsar em você também. Mas, lembre-se que romper e reconstruir algo de dentro para fora a partir do recalculo de rotas, é um exercício diário e contínuo sobre como nos sentimos e nos percebemos no mundo em constante transformação. Por isso, mais do que nunca, estamos nos reinventando e lidar com tanta mudança, sermos resilientes, tornou-se agora questão de sobrevivência.


			Que essa leitura seja, então, uma reflexão útil e prazerosa na sua jornada em busca de si mesmo.


			Boa Leitura!
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Capítulo 1
Como tudo começou?



			Eu estava farta de tanto conteúdo digital de fácil acesso, prometendo sucesso, dinheiro e prosperidade, como uma fórmula da felicidade. O meu sentimento era de que ninguém fala a verdade dos tempos difíceis, das quedas, das sombras que todos nós carregamos e enfrentamos todos os dias dentro de nós. É por isso que tantas pessoas se escondem no álcool, nas drogas ilícitas, nos calmantes ou se afundam em eternizar relações falidas, tudo porque não podem demonstrar o quanto estão infelizes, já que a exigência é que você seja feliz e próspero o tempo todo.


			O famoso sonho americano de prosperidade nos faz consumir, desesperadamente, qualquer solução mágica que o mercado ofereça e que nos faça sentir menos desajustados. Isso vai desde dietas milagrosas a todo tipo de programação mental para a felicidade ou enriquecimento, quando na verdade isso, no máximo, minimiza problemas mais profundos. O que eu acredito é que talvez as pessoas só precisem parar de fugir de si mesmas.


			A tirania da felicidade constante e do sucesso a qualquer custo, isso sim é que é uma falácia. A necessidade neurótica de ficar se comparando aos outros e impondo a si mesmo conquistar as mesmas coisas, torna-se um abismo mentiroso que só nos adoece, pode acreditar. O que eu defendo hoje é que mesmo já sendo adultos e cheios das responsabilidades típicas dessa fase, não viramos deuses, nós continuamos humanos. Temos sim o direito de falhar, de ficar triste, de sofrer ou chorar quando não sabemos o que fazer com uma situação ou com um sentimento. Ser adulto não é ser o mestre dos magos e ter todas as respostas o tempo todo. Você não é indestrutível só porque ficou mais velho.


			Fingir ser inatingível não o torna blindado. É o medo da exposição à opinião alheia que nos escraviza, adoecendo-nos física e emocionalmente, mas não precisa ser assim. Não ignore sua gastrite que já virou crônica, as dores no corpo que só pioram ou seu temperamento bomba relógio que você não consegue controlar e te faz passar vexame! Sua pressão sobe e desce igual montanha russa e você sabe o motivo! Pare de ignorar essas coisas só para não parecer fraco ou para não arcar com o rótulo de problemático. Isso não te faz forte, só agrava o seu problema, seja ele qual for.


			Então, foi na solidão interna do último ano que eu andei revisitando as minhas sombras. Em isolamento por causa do contexto da pandemia do COVID-19, aprendi a redescobrir o encanto de um dos meus sonhos de criança, minha paixão por escrever. Esse despertar das palavras me trouxe um pouco de paz e proteção, um sentimento de utilidade. Não se tratava de ignorar o vírus, o perigo real, claro que não, se tratou de me desafiar a encontrar alento e inspiração interna, resgatando um desejo adormecido no tempo. Voltar a escrever algo novo, naturalmente, foi mudando os meus dias e devolvendo um novo senso de propósito. Algo me sacudiu e rompeu a passividade inerte dos últimos anos, isso me ajudou a lidar com esse período tão desafiador para humanidade.


			Quero deixar claro que não farei aqui um relato autobiográfico. Entretanto, em tempos de Wi-Fi me sinto na responsabilidade de registrar as partes mais importantes das minhas experiências pessoais que possam não só ilustrar, mas ser estímulo a todos que sentem, lá no fundo, o mesmo desejo que eu, o desejo de se reinventar.


			Por isso, vou detalhar melhor quando minhas dificuldades se acentuaram. Fazia pouco tempo que a minha avó materna que me criou havia falecido. Confesso que eu não tive um luto muito saudável, evitava confrontar essa dor, acho que faço isso até hoje. Desde então já não me sentia emocionalmente tão forte quanto antes e meu último casamento já estava em ruínas. Como uma boa cristã, buscava forças na igreja que frequentava e tentava ser útil, ajustada, mas já não tinha a vitalidade e alegria de antes. As pessoas que se diziam tão espirituais ao meu redor sequer perceberam.
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